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O papel do instrutor surdo no ensino de língua de sinais para usuários de uma clínica de fonoaudiologia 

Ana Claudia Lodi, Unimep, PUC-SP, Cristina B. F. de Lacerda, Unimep e Sueli A C. Mantellato, Unimep, Unaerp, Brasil.

As questões relativas à aquisição e desenvolvimento de linguagem dos sujeitos surdos têm sido tema de discussões e controvérsias há séculos. Já no século XVIII, a questão linguagem oral versus língua de sinais era debatida e este debate só cessou no século passado quando, por interferência de interesses políticos, ideológicos, sociais e culturais, alguns poucos ouvintes determinaram que a língua de sinais deveria ser banida da educação dos surdos, e que estes deveriam desenvolver a linguagem oral como forma primeira de comunicação. Esta seria, também, a base para que a educação dos surdos fosse pensada e desenvolvida. Neste cenário, fortalecidos pelos avanços da medicina, resultados da eletroacústica, e dos trabalhos da clínica foniátrica, segundo nos mostra Sánchez (1990), os sujeitos surdos deveriam ser expostos a um trabalho especializado para o aprendizado e desenvolvimento da linguagem oral.

Estas questões pouco ou nada mudaram durante quase um século e, a partir destas concepções a fonoaudiologia construiu seus pilares no que se refere ao atendimento dos surdos. Seria, então, o profissional que, por deter os conhecimentos e técnicas para a realização deste trabalho, assumiria um papel central para o desenvolvimento da linguagem oral dos surdos. Entretanto, esta prática baseada numa concepção clínico/patológica da surdez não alcançou os resultados esperados (Lodi, 2000).

Devido ao fracasso no desenvolvimento da linguagem oral pelos surdos, mas principalmente, educacional, nas décadas de 60 e 70 de nosso século, outros métodos de comunicação foram criados e desenvolvidos como formas facilitatórias para o desenvolvimento da linguagem oral. Nestas podemos incluir todos os métodos e sistemas bimodais que apareceram sob diversos nomes. Entretanto, em sua maioria, estas práticas bimodais em pouco diferiram dos pressupostos e concepções do oralismo, mantendo como objetivo primeiro, o desenvolvimento da linguagem oral e mantendo, conforme pontua Lodi (2000, p.62), “como referencial (ideal), o modelo ouvinte e, consequentemente, as mesmas relações de poder e saber destes sobre os surdos”. Nestas práticas, a fonoaudiologia tem mantido seu papel fundamental, não havendo a necessidade de um questionamento e reposicionamento da área. Entretanto, uma vez mais, os resultados obtidos não foram os desejados e esperados. A problemática dos surdos no que se refere ao desenvolvimento da linguagem (oral) permaneceu.

Com o desenvolvimento de pesquisas que visavam um conhecimento aprofundado das línguas de sinais em diversos países e com a comprovação de que estas são línguas completas, que diferem das orais na modalidade de desenvolvimento e apresentação, iniciou-se um movimento mundial, na década de 80, apontando em direção à necessidade dos surdos terem acesso à língua de sinais de sua comunidade o mais precocemente possível, adquirindo-a como primeira língua, no contato com pares e surdos adultos usuários fluentes desta. Baseado nesta primeira língua, e pensada como  uma política educacional, surge a proposta bilíngüe de educação para surdos. 

Este movimento, segundo Lodi (2000, p.64) “apoiado pela Comunidade Surda, pesquisadores de várias universidades, educadores e poucos fonoaudiólogos, levanta algumas questões que tensionam as relações que a fonoaudiologia  vem estabelecendo , há várias décadas, com a educação dos surdos”.
Esta tensão criada, diz respeito principalmente, ao lugar da fonoaudiologia na educação dos surdos e na importância (ou não) da clínica fonoaudiológica no trabalho com surdos. Segundo Lodi e Harrison (1998) são dois os fatores responsáveis por esta discussão. O primeiro deles refere-se à ideologia da educação bilíngüe que, ao propor um modelo educacional que se distancia do modelo clínico/terapêutico, desloca a centralidade da clínica fonoaudiológica, lugar este que passa a ser assumido pela escola.

O segundo aspecto relaciona-se “ao posicionamento majoritário na fonoaudiologia, que vê o fonoaudiólogo como um profissional que tem, como preocupação central, as questões relativas à fala e ao treinamento auditivo dos surdos” (Lodi e Harrison, p. 41). Esta compreensão , a nosso ver, restrita do trabalho fonoaudiológico clínico com surdos, contraria e desrespeita a diferença dos sujeitos surdos, sua língua e cultura. A insistência da fonoaudiologia no desenvolvimento de um trabalho de reabilitação e busca da normalização dos surdos é decorrente da dificuldade de aceitação da língua de sinais, ainda tida como incompleta e inferior à linguagem oral, da surdez como diferença e não mais no campo das patologias e da pessoa surda como não deficiente.

Entretanto, temos certeza de que a parceria fonoaudiologia/educação dos surdos é possível, da mesma forma como somos parceiros na educação de ouvintes. Para isto, é necessário que a fonoaudiologia reveja seus pressupostos básicos e assuma outras concepções no que refere à língua de sinais e aos sujeitos surdos.

O Curso de Fonoaudiologia da Universidade Metodista de Piracicaba – UNIMEP – foi o primeiro , no Estado de São Paulo, a realizar este movimento, oferecendo, aos seus alunos, um novo posicionamento e, consequentemente, uma nova prática fonoaudiológica clínica aos sujeitos surdos. Ao conceber os sujeitos surdos como membros de uma minoria étnica, lingüística e cultural fundamenta o trabalho fonoaudiológico na aceitação destes sujeitos a partir de sua diferença, vendo-os como sujeitos íntegros e capazes, que se constituem a partir de experiências visuais – linguagem, cultura, construção e representação de mundo -. Este fato desloca a clínica fonoaudiológica com surdos da clínica audiológica para a clínica de linguagem. Concebemos a linguagem “como atividade constitutiva dos sujeitos. É nela, por ela e com ela que (...) nos tornamos ‘humanos’, nos apropriamos da cultura circundante e temos acesso aos conhecimentos construídos ao longo da história da humanidade” (Lacerda 1998, p. 38).

À luz do referencial teórico histórico-cultural, a linguagem, como é  concebida, tem um papel central na constituição dos sujeitos. Os indivíduos constituem-se na internalização das formas culturais da atividade, num curso de transformações qualitativas dos seus modos de agir e pensar. Estas transformações emergem e se consolidam nas relações sociais, na participação do sujeito na cultura, e a linguagem assume um papel fundamental neste processo (Góes, 1996). 

Para Vygotsky, a trajetória principal do desenvolvimento psicológico da criança é uma trajetória de progressiva individualização, ou seja, é um processo que se origina nas relações sociais, interpessoais e transforma-se em individual, intrapessoal.

Assim sendo, a linguagem da criança, desde seu início, é essencialmente social, ela se desenvolve no plano das interações sociais, nas relações interpessoais. No decorrer do desenvolvimento da criança, seu discurso social subdivide-se em discurso comunicativo e discurso egocêntrico. Este último “...emerge quando a criança transfere as formas sociais cooperativas de comportamento para a esfera das funções psíquicas pessoais internas” (Vygotsky, 1979, p.33). Com o tempo, este se transforma em discurso interior, distingüindo-se tanto estruturalmente como funcionalmente da fala social.

As estruturas do discurso, quando dominadas pela criança, transformam-se nas estruturas básicas do pensamento: “...o desenvolvimento do pensamento é determinado pela linguagem, ou seja, pelos instrumentos lingüísticos do pensamento e pela experiência sócio-cultural da criança” (Vygotsky, 1979, p.73).

A linguagem, tanto do outro como da própria criança, assume um papel central também na internalização das funções psicológicas superiores. Todas as funções mentais são processos mediados por signos, que são os meios fundamentais para a orientação e a organização destas funções. Por participar da constituição do pensamento, a linguagem exerce uma influência direta nas funções mentais, propiciando uma transformação na atenção, memória e raciocínio (Góes, 1996).

Em seu estudo intitulado “Pensamento e Linguagem”, Vygotsky (1979) concebe o significado da palavra como sendo a unidade do pensamento verbal e comenta que, com a evolução histórica da linguagem, há também uma transformação na estrutura do significado. Assim, conforme o pensamento verbal eleva-se em conceitos cada vez mais abstratos, a forma como a realidade é generalizada e refletida na palavra passa também por uma evolução. Os significados das palavras são dinâmicos, transformam-se com o desenvolvimento das crianças e mudam com o funcionamento do pensamento. Como esta alteração ocorre na natureza interna do significado da palavra, então a relação entre pensamento e linguagem também se modifica.

Assim, a relação entre o pensamento e a palavra não pode ser visto como sendo estático, mas sim como um processo, um movimento contínuo de vai e vem. “O pensamento não se manifesta na palavra, mas culmina nela. A este respeito caberia falar do processo de formação (unidade do ser e do não ser) do pensamento na palavra. Todo pensamento possui movimento, fluidez, desenvolvimento; em uma palavra, o pensamento desempenha uma função determinada, um trabalho determinado, resolve uma tarefa determinada. Este fluir do pensamento se efetiva como um movimento interno através de toda uma série de planos, como a passagem do pensamento à palavra e da palavra ao pensamento” (Vygotsky, 1934/1982, p.296).

A estrutura da linguagem não se limita a refletir a estrutura do pensamento, da mesma forma que o pensamento não se limita a encontrar sua expressão na fala. É na linguagem que ele encontra a sua realidade e sua forma.

Concebida, então, como instância de significação do homem com as coisas e com outros homens, e do homem consigo próprio, é na linguagem que o desenvolvimento cultural do homem é constituído (Góes, 1996). Desta forma, a linguagem desempenha um papel fundamental no desenvolvimento do pensamento e é a mais direta expressão da natureza da consciência humana. 
A consciência se reflete na palavra da mesma forma que o sol em uma pequena gota d’agua. A palavra é para consciência o que o microcosmo é para o macrocosmo, o que a célula é para o organismo, o que o átomo é para o universo. É o microcosmo da consciência. A palavra significativa é o microcosmo da consciência humana” (Vygotsky, 1934/1982, p.347).
Desta forma, ao assumir que “a linguagem é constitutiva dos sujeitos e que é na, pela  e com a linguagem que o sujeito pode estabelecer relações com o mundo, modificando-o e sendo influenciado por ele” (Mantellato, et. alli, 2000), acreditamos que as dificuldades decorrentes do não desenvolvimento da linguagem pelos sujeitos surdos acaba por causar  obstáculos, dificultando seu relacionamento social e o desenvolvimento e apropriação da cultura da sociedade ouvinte.

Segundo Lacerda (1998) é a língua, como sistema de signos, que permite a interação entre indivíduos e o partilhar de uma mesma cultura. É também pela linguagem e na linguagem que os conhecimentos são construídos, pois ao partilharem um sistema de signos constitutivos de uma língua, estes sujeitos podem, além de desenvolverem uma compreensão mútua, colocar em circulação os múltiplos sentidos presentes na linguagem, configurando assim, a polissemia constitutiva desta. É também pela linguagem, que as categorias conceituais podem ser construídas, organizando suas experiências, numa atividade mediadora entre os sujeitos e os objetos do conhecimento.

“É pela linguagem e na linguagem que se podem construir conhecimentos. É aquilo que é dito, comentado, pensado pelo sujeito e pelo outro, nas diferentes situações, que faz com que os conceitos sejam generalizados, sejam relacionados, gerando um processo de construção de conhecimentos que vai interferir de maneira contundente na novas experiências que este sujeito venha a ter. Ele se transforma através desses conhecimentos construídos, transforma seu modo de lidar com o mundo e com a cultura e essas experiências geram outras, num movimento contínuo de transformações e desenvolvimento

A mediação semiótica (mediação que se dá através dos sinais, dos signos e das palavras, etc..) é que permite também a incorporação do sujeito ao meio social e, como conseqüência, a apropriação deste”  (Lacerda, 1998, p. 38/39)

Considerando-se que a maioria dos sujeitos surdos é filho de pais ouvintes, é difícil imaginar o desenvolvimento da linguagem oral sob estas condições, já que a língua oral a que são expostos desde o nascimento não é adquirida e significada em condições naturais, ou seja, nas relações dialógicas. Desta forma, e por entender que a linguagem é o objeto do olhar e da escuta fonoaudiológica,  compreendemos que a clínica de linguagem com surdos não deve perder de vista estas questões. Deve estar atenta à problemática de desenvolvimento de linguagem dos sujeitos surdos e à sua dificuldade de acesso à cultura majoritária.

Assim sendo, a língua de sinais, única capaz de propiciar a constituição dos surdos como sujeitos e de levá-los a um desenvolvimento pleno deve também ser contemplada pela fonoaudiologia (Lodi, 2000; Lacerda, 1998; Lodi e Harrison, 1998).

Por este motivo, passamos a propiciar, em nosso espaço clínico, que a aquisição e/ou aprendizagem da linguagem pelos surdos que nos procuram seja garantida através da língua de sinais. Para tal, há em nossa clínica, um professor surdo desde o primeiro semestre de 1999 que, a partir de aulas semanais, ensina a Língua de Sinais Brasileira– LSB – aos surdos usuários de nossa clínica, aos familiares destes sujeitos e aos alunos do Curso de Fonoaudiologia, enfocando, neste trabalho, além da própria LSB, questões sobre cultura surda, as particularidades da surdez e do ser surdo.

Este trabalho irá discutir os aspectos relacionados à formação de nossos alunos, embora pesquisas venham sendo desenvolvidas desde a entrada do professor surdo em nosso corpo técnico, enfocando as modificações com relação ao desenvolvimento lingüístico, cultural e de identidade dos surdos que freqüentam nossa clínica, além da maior aceitação da surdez e da língua de sinais pelos seus familiares.

Enfoca-se uma nova possibilidade e um novo trabalho com os surdos, uma prática que respeita a língua de sinais como a primeira língua e a base para o aprendizado da segunda – seja na modalidade escrita ou oral.

Quando os alunos iniciam o estágio em surdez, o curso de LSB torna-se obrigatório, tendo a duração de um ano. Dada a importância e as particularidades deste curso, iremos nos ater a uma discussão mais aprofundada deste, apontando as modificações que os alunos passam a ter frente ao surdo e à surdez no decorrer dos semestres, assim como no discurso dos mesmos.

Embora a ênfase deste curso seja o ensino/aprendizagem de LSB, já nas primeiras aulas vemos um posicionamento distinto por parte dos alunos. O professor inicia sua aula contando um pouco de sua história, marcada por uma educação inclusiva e terapêutica fonoaudiológica oralista. Relata como foi seu contato posterior com a LSB, como passou a ter uma identificação positiva com pares surdos e com a própria língua, apropriando-se dela como sua primeira língua, e sua atual condição: casada com um surdo, mãe de 2 crianças (um ouvinte e um surdo) último anista da faculdade de pedagogia, trabalhando em 3 lugares diferentes. Em outras palavras, uma pessoa independente, inteligente, capaz. 

Frente a esta realidade, ouvimos alguns comentários dos alunos como: 

Mas ela guia? Vem sozinha de sua cidade para cá? Faz faculdade, como pode? Eu nunca imaginei que um surdo pudesse fazer tudo isto....

Nestes comentários podemos observar que a representação do senso-comum presente até então em nossos alunos, construídas durante a história de vida de cada um, por pessoas que nunca haviam tido contato anterior com a surdez, é marcada por preconceito e por uma noção de incapacidade. 

A teoria antes apresentada, as discussões realizadas em sala de aula, foram absorvidas como muitos outros conceitos e conteúdos específicos da fonoaudiologia (teóricos), não sendo estes suficientes para que uma reflexão mais aprofundada e um rever de seus pré-conceitos fosse realizada. Uma mudança de postura frente à surdez que não foi internalizada. O surdo, por não ouvir, continuava a ocupar o lugar do não: não fala, não sabe, não pode.

“Antes de iniciar o estágio de surdez (...) eu achava que o surdo era mudo, assim como a maioria das pessoas acha (...) A surdez não significa ausência de linguagem – esta descoberta me fez ver o surdo de forma diferente”

Apenas ao se depararem com este surdo adulto, que fala uma outra língua e, este fato não o impede de posicionar-se socialmente e no mercado de trabalho, que é igual a nós ouvintes, embora não escute, levou os alunos a  reverem seus pressupostos e preconceitos que antes não tinham consciência. Puderam perceber que, se dadas às condições apropriadas aos surdos, eles podem ter as mesmas oportunidades sociais e educacionais que os ouvintes, pois, estes não possuem um desenvolvimento a menos, mas sim, apresentam um desenvolvimento que se realiza de outro modo (Vygostsky, 1925/1997; 1929/1997).

“Após o meu contato com a LSB, introduzida por uma usuária surda e fluente nesta, entendi que o surdo necessitava de uma língua, através da qual pudesse se tornar um transformador social”

Nas aulas o ensino/aprendizado  de LSB é realizado através do uso da LSB, ou seja, da língua em funcionamento. Não há apresentação de vocábulos em sinais, nem a preocupação de uma categorização semântica, mas sim o uso da língua viva, em todas as suas dimensões lingüísticas. Atividades lúdicas são criadas e desenvolvidas, pede-se aos alunos para contarem, em LSB, suas experiências diárias, explicarem regras de jogos,... assim mesmo com o pouco conhecimento desta, os alunos são convidados a realizar as atividades, explorando e tomando consciência da LSB como língua, aprendendo e desenvolvendo a organização temporo-espacial específica desta.

Nestas aulas os alunos aproveitam para perguntar ao professor aspectos de seu dia-a-dia como por exemplo: como ele faz para saber que o filho está chorando, como acorda, como fazia para se comunicar à distância com as pessoas (já que não pode falar ao telefone), antes do e-mail. Estas questões são respondidas e discutidas pelo professor, que aproveita para mostrar alguns aparelhos desenvolvidos para os surdos, como o despertador que vibra, o TDD, as campainhas que acendem luz, além de discutir aspectos próprios do ser surdo.

Outras questões que os alunos muitas vezes levam ao professor surdo, diz respeito ao próprio trabalho fonoaudiológico que estão desenvolvendo com os surdos, como por exemplo: como é possível a transmissão de um determinado conteúdo em LSB, como fazer a leitura de um livro,  como, em LSB, se explica noções espaciais utilizando o próprio espaço.

“Confesso que antes das aulas com a professora surda eu tinha MUITA dificuldade em me comunicar com minha “paciente”, pois achava que ela não me entendia e também suspeitava do mesmo em relação à ela – eu “duvidava” dela e ela de mim (quanto à compreensão de linguagem). Embora tivéssemos grande afinidade, faltava algo que desse sentido à nossa comunicação. Consegui isto através da LSB e com o auxílio, constante, da professora de LSB”

Podemos notar que o professor surdo assume um lugar central para os alunos nas questões relacionadas à vida do surdo e ao aspecto lingüístico. Assume um lugar de detentor de um saber que os alunos não dominam. Os alunos remetem-se a ele respeitando-o em sua diferença, representando-o como igual. As questões relativas à LSB vão, pouco a pouco, adquirindo relevância, e a presença desta em sala de terapia torna-se fundamental.

As questões relativas à cultura surda estão também presentes, constantemente, nas aulas de LSB. Através de vídeo-gravações  de outros surdos, o contar histórias, o teatro de surdos, a poesia em LSB, as histórias criadas a partir das configurações de mãos da datilologia, são mostradas e discutidas com os alunos. Estes passam a conviver e a perceber a LSB  e a cultura surda em toda a sua dimensão, compreendendo a cultura surda não como um desvio ou uma exclusão da cultura da sociedade ouvinte, mas como mais uma das variações e diferenças culturais com as quais convivemos.

Além disso, por assistirem, nos vídeos, outros surdos sinalizando, podem perceber as diferenças individuais existentes no próprio uso da LSB, diferenças estas percebidas e aceitas socialmente nos casos das línguas faladas e pouco discutidas no caso das línguas de sinais.

Nesta imersão na LSB, nas relações que estabelecem com seus pares e com o professor surdo, os alunos tem a possibilidade de ter  um aprendizado completo da LSB, da cultura e do ser surdo. Ou como eles mesmos nos colocam: 

“Nestas aulas, e quando vemos um grupo de surdos conversando, nós nos sentimos surdos”.

“Aprender a LSB me fez me colocar no lugar do surdo quando tentamos oralizá-lo”
Podemos observar, então, que a convivência com os surdos está tendo uma influência direta nos atendimentos fonoaudiológicos e nas posturas adotadas pelos alunos.

“Trabalhar com os sujeitos surdos é tirar todo aquele preconceito que ainda existe sobre a surdez”

O respeito que os alunos passam a demonstrar pelos surdos, sua lingua(gem) e cultura tem determinado uma outra clínica fonoaudiológica , onde a presença da LSB em sala de terapia é aceita sem questionamentos, sua importância para os surdos enfatizada e, mesmo, embora ainda sem fluência e domínio desta, utilizada pelos alunos. Há uma constante negociação de sentidos a partir da presença das 2 línguas – português e LSB – da mesma forma que fazemos frente a falantes de outra língua oral.

“Acredito que o trabalho fonoaudiológico com surdos deva se dar a partir de uma prática bilíngüe, onde a língua de sinais seja usada não como apoio para o aprendizado da linguagem oral ou escrita, mas como uma língua propriamente dita”.

As crianças, que convivem com o professor surdo como interlocutor privilegiado para a aquisição da LSB, quando em terapia fonoaudiológica, são vistas como sujeitos completos, não a partir de um déficit auditivo. Este "olhar" fonoaudiológico determina um espaço positivo para a construção da subjetividade das crianças. "...O modo como o indivíduo constitui sua subjetividade e a imagem que constrói de si depende da internalização das experiências coletivas (...) a relação da criança com a rede de interlocutores ouvintes, oferece, sim, um certo tipo de referência para a significação de si - como não-ouvintes e "usuários de Sinais". (Góes, 2000, p.48) Entretanto, concordamos com Góes que é "o contra-ponto dado pela comunidade de surdos, que permite à criança significar-se como surdo e como sujeito que enuncia numa língua efetiva, a qual tem características próprias e configura-se como fonte de identidade" (Góes, 2000, p. 48). E é neste sentido que o convívio e o contato das estagiárias de fonoaudiologia e das crianças com o professor surdo e com seus pares é enfatizado e priorizado dentro da clínica de fonoaudilogia da UNIMEP. 

Nas sessões de terapia fonoaudiológica as elocuções iniciais das crianças, seja em sinais ou orais, são significadas pelos alunos da mesma maneira como é a linguagem oral para as crianças ouvintes. Às famílias destas, é enfatizada a importância da LSB como base lingüística para o desenvolvimento da oralidade, desejo de todos os que procuram a clínica de fonoaudiologia.

Nestas sessões, desenvolvidas através de atividades lúdicas, muito do que foi discutido e aprendido nas aulas de LSB é trazido para a sala de terapia, como o contar histórias e o jogar, permitindo que as crianças desenvolvam sua linguagem sem cobranças, apropriando-se dos signos lingüísticos, constituindo-se como sujeitos e desenvolvendo uma identidade íntegra em sua diferença. (Moura, 1999; Lodi e Harrison, 1998; Harrison, et alli, 1997).

“Acredito que o trabalho fonoaudiológico com os surdos deva inicialmente priorizar a identidade e a cultura do surdo, através da exposição, o mais precocemente possível, à LSB (com o professor e com a Comunidade Surda) para que, posteriormente, ocorra a aprendizagem da língua falada pelos ouvintes (com base na LSB)”.

Com os adultos e adolescentes, onde o foco das terapias centra-se no desenvolvimento da linguagem escrita, as histórias apresentadas e discutidas com o professor surdo, são trazidas para a terapia fonoaudiológica, ou seja, estes surdos primeiro discutem as histórias com o professor surdo e depois, no estágio fonoaudiológico, podem ler e escrever a mesma história. Além delas, outras atividades desenvolvidas antes em LSB podem ser depois realizadas em português com as estagiárias de fonoaudiologia.

Vale acrescentar que, em Piracicaba, não há escolas para surdos, estando estes incluídos em escolas regulares realizando práticas educacionais voltadas para a cópia e leituras em voz alta, sem busca de significado. Muitas vezes, os adultos e adolescentes trazem estas atividades para as sessões de terapia para que as estágiárias possam ajudá-los a compreender as atividades escritas, propostas pelo professor da escola.

Desta forma, temos certeza que a fonoaudiologia tem muito a contribuir no desenvolvimento dos surdos, não como reabilitadores de fala, mas como o profissional que trata das questões de linguagem; mas para isto o repensar de nossa prática torna-se urgente.

A formação que estamos propiciando aos nossos alunos é marcada pela compreensão da surdez fora do discurso das patologias, pelo respeito ao surdo, à sua língua e cultura. Apenas incluindo a LSB  e o contato com um professor surdo poderíamos garantir esta mudança de postura. 

Além disso, o repensar constante de uma prática fonoaudiológica clínica ainda não totalmente aceita em nosso país e, em constituição, faz com que os nossos alunos participem das discussões que vem sendo realizadas na área, contribuindo, eles próprios para o fortalecimento desta.


Para concluir, passamos a palavra aos nosso alunos:

“Este estágio me permitiu perceber que a surdez está muito longe de uma simples alteração fisiológica. Trata-se de uma comunidade, constituída enquanto tal, que possui características e língua própria”.

“Acho que minha formação na área da surdez foi bastante enriquecedora para minha vida profissional, pois consegui ver a surdez com outros olhos, principalmente quando passei a me colocar no lugar do surdo para aprender uma língua que eu não tinha sequer noção do que poderia significar. Foi uma vivência bastante gratificante e que nesse semestre sentirei saudades”

“Este Curso de Fonoaudiologia nos garante um verdadeiro contato com surdos  e seus familiares, fazendo-nos refletir sobre o contexto social no qual o surdo está inserido, suas dificuldades, seus anseios e angústias mas, principalmente, sobre a nossa prática fonoaudiológica”.
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